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	Bezerra convida à reflexão
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               JESUS
Um sonho de Deus realizado neste Mundo  para converter a humanidade.

Jesus, um astro formoso que desceu  das altiplanuras para iluminar os corações dos homens.

Jesus, a epopéia mais sublime que o Pai Altíssimo enviou aos filhos da terra após as sucessivas bênçãos com que agraciou o humilde planeta.

Sol entre os sóis, Estrela entre as estrelas, Luz que irradia suave amor, Jesus foi, é e será sempre o Sol magnífico da humanidade, concretizando o ideal do Pai de tornar  a Terra um planeta de luminosa tessitura.

Jesus, humilde violeta oculta nas sombras floridas  de Nazaré, filho dulcíssimo da grande virgem!

Jesus, o Divino Amigo, o Excelso Benfeitor, o companheiro de todas as horas.

Caminho, Verdade e Vida, elo sublime que nos ligará para sempre ao Pai nos cumes gloriosos da eterna Jerusalém.

Meu amigo, se tiveste notícia de Jesus, se ouviste relatar as histórias singelas da manjedoura simples, seus passos nas estradas floridas de Jericó ou nas areias escaldantes do deserto...
Se escutaste a palavra maravilhosa de suas lições e ouviste o cântico do calvário; meu amigo, se tiveste notícia da ressurreição prodigiosa e o relato assombroso dos discípulos sobre sua vivência no mundo Terra; se, querido companheiro, escutaste as sinfonias benditas das lições apostólicas, ou no silêncio da noite sentiste suave esperança a te embalar o coração aflito e sofredor, és realmente um afortunado irmão, com um tesouro de luz imenso em tua vida, usufrutuário dos legados dos anjos, porquanto compartilhas da excelsa sabedoria que desceu à Terra para vivência dos imortais.

Caminha, pois, com o enlevo sagrado de um filho de Deus. Caminha, buscando o teu lugar junto a este Sol de Amor, Cristo vivo, o Jesus de nossas almas.

Caminha, meu irmão, porque além, muito além, nos espaços infinitos, entre sóis e sóis de fulgurante beleza, um Sol mais esplêndido ainda te envolve nos doces raios de sua luz, buscando-te o coração para elevá-lo ao ápice da felicidade.

Jesus conosco. 
PAIVA, Maria Cecília –  Garimpeiros do Além  (pelo Espírito Bezerra de Menezes e outros) Instituto Maria, 1985. P. 21

	Editorial
Estamos em plena celebração pascal. Para nós cristãos é uma época que mostra a importância de nos renovarmos, em nossos propósitos de seguirmos o Cristo e, para os espíritas em particular, confirma aquilo que a Codificação nos ensina quanto à necessidade de nossa busca interior, de procurarmos na reflexão e na meditação, os recursos para processarmos a nossa reforma íntima. 
Renascermos em espírito, com novos propósitos e intenções.
O homem novo que trazemos, no esforço de progredir, deve fazer parte de uma realidade construtiva, edificante, plena de projetos que reflitam não apenas as nossas emoções pascais e sim, as nossas emoções permanentes, a continuidade da expectativa em construirmos um futuro melhor, para nós e nossos semelhantes.
Os coelhinhos e os ovos traduzem a alegria que o momento proporciona. São símbolos e não podemos deixar que os símbolos sejam maiores que as causas. A verdadeira alegria da Páscoa está em vencermos nossas mazelas e renovarmos o compromisso com a divindade, na busca da generosidade, do amor pelo próximo, do amor por nós mesmos, pelo cultivo da verdade, da justiça, do amor pela nossa casa planetária, a mãe Terra, que precisa ser preservada e respeitada.
O coelhinho nos enternece, o chocolate adoça nossa boca, mas é Jesus quem nos envolve o coração, nos abraça fraternalmente e nos mostra o caminho da renovação.
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         NOSSO LAR, O FILME
Acesse:

http://www.youtube.com/watch?v=LO-HvJRHRnM&feature=related
Data de Lançamento: 03/09/2010 

Estúdio: 

Cinética Filmes e Produções com distribuição Fox Filmes do Brasil – 

Apoio Federação Espírita Brasileira 
Informações detalhadas  
Website: http://www.nossolarofilme.com.br
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    LEMBRETE 

            FRATERNO

	“Nós somos abençoados, somos pessoas consideradas especiais, para cuidar de crianças assim...”
(Frase do pai de uma criança com sérios problemas de locomoção)

Ouvi, há pouco tempo, essa frase de um pai que aceitou o fato do seu filho estar destinado à imobilidade, em uma cama ou cadeira de rodas, devido a problemas na coordenação motora.

A corajosa aceitação, de que a ele cabia a missão de cuidar de um filho com carências para toda a vida, de que deveria construir seus padrões de felicidade a partir daquela situação que a vida lhe colocava, deu-me a nítida percepção de que mais uma vez Deus e sua perfeita lei estavam presentes e projetava a luz confortadora sobre aquele pai.

O espiritismo nos ensina que o núcleo familiar é o elemento redentor da maioria das situações que necessitam se ajustar perante a lei maior.

Todas as alegrias e dores, todas as ternuras, todas as agressividades e benevolências, estão nesse núcleo... Famílias se desestruturam pela força do ódio e outras dão admiráveis exemplos de união e amor.

Como explicar essas situações? Como entender aquele que se torna herói para salvar um irmão de sangue e outro, que movido pela ira ou pela cobiça, tira a vida de um irmão, também de sangue?

Somente a análise dos seres em contínua progressão, pode mostrar os diferentes estágios em que essas paixões são tratadas e ajustadas, onde os laços consanguíneos funcionam como elemento moderador das diferenças seculares.

São repetidas oportunidades, através da benção da reencarnação e a dádiva do esquecimento espiritual temporário, que vão amainando os irreconciliáveis gestos de desamor, tendo as estruturas do ódio solapadas por pequenos gestos de aproximação.

Quantas experiências reencarnatórias mal sucedidas foram necessárias até que esse pai, aqui comentado, pudesse entender e aceitar o filho deficiente? Será que as circunstâncias de uma  só vida   (considerando os que não acreditam
	na reencarnação),  seriam válidas para que uns tivessem tal desprendimento e outros não conseguissem aceitar o filho?
Existem muitos casos de pais que, sem piedade, rejeitam o filho com necessidades especiais e o abandonam, por vergonha ou comodismo.
A coragem, a caridade, a ação positiva, o testemunho, o exemplo, são atributos que somente a experiência espiritual, conquistada ao longo do caminho, pode consolidar o comportamento espiritual na direção do amor.

A dedicação a um ser deficiente é prova de alta relevância porque supera a relação familiar e se confunde com o amor universal, sem limites, sem restrições... É a superação de todos os obstáculos que acompanharam pais e mães ao longo do seu crescimento espiritual.

O núcleo familiar é o grande laboratório da Lei de Deus, ali os irmãos acabam se entendendo, os esposos se reconciliam, os filhos honram os pais e os pais se harmonizam com os filhos, parentes se reconhecem, tudo isso em um processo de altos e baixos, derrotas temporárias e vitórias permanentes, oportunidades perdidas e lições aproveitadas.

Não é por acaso que chamamos Deus de pai. Foi assim que Jesus nos ensinou, pois Ele é o centro da grande família distribuída pelas muitas moradas do Universo e é para Ele que caminhamos, dentro de um processo redentor irreversível.  

A misericórdia divina nos concedeu a razão, não para que alimentemos rancores e mágoas, mas para que façamos comparações e possamos eleger o nosso modelo de felicidade, revendo nosso orgulho, nossa vaidade e falsos conceitos de honra.  O núcleo familiar é a oficina primordial onde consertamos os nossos males e corrigimos nossos defeitos, tudo para que nos aventuremos a ser parte da família que Jesus reúne e onde somos todos irmãos em harmonia.

De fato, aquele que aceitar um filho deficiente, é abençoado, porque a cada gesto de carinho e respeito que praticar, vai entender, com transparência e emoção, o que o Cristo quis dizer quando explicou que seu jugo era suave e seu fardo era leve.
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PROGRAMAS ESPÍRITAS NA TV E NA INTERNET

DESPERTAR ESPÍRITA – Lar Fabiano de Cristo

CNT – em rede nacional: domingo / 8h às 8h30

NET – Rio – canal 6 – Quarta/ 20h30 às 21h30    Quinta- feira: 13h30 às 14h30

ALVORADA ESPÍRITA

24 horas de programação com palestras e programas de TV
www.tvalvoradaespirita.com.br 

TV MUNDO MAIOR 

Emissora da Fundação Espírita André Luiz – www.tvmundomaior.com.br 
Programa TRANSIÇÃO- a visão espírita para um novo tempo
Rede TV – domingos às 15h – www.programatransicaotv.br 
TVCEI - www.tvcei.com      (     TVCEERJ - http://ceerj.tv/tv 
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	REUNIÕES PÚBLICAS DE ESTUDOS DOUTRINÁRIOS, SEGUIDAS DE PASSES E ÁGUA MAGNETIZADA.

PROGRAMAÇÃO 

	TERÇA-FEIRA

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO — O LIVRO DOS ESPÍRITOS 

	DIA
	HORA
	TEMA
	EXPOSITOR (A)

	06
	15h
	Pecado por pensamento.Verdadeira pureza
	ESE -  cap. 8: 5 a 10
	Welles Costa

	13
	15h
	Obstáculos à reprodução
	LE – questões 693 e 694 
	Paulo Mansur Hobaica

	20
	15h
	Escândalos 
	ESE – cap. 8: 11 a 17; 20 e 21
	Maria Ramos Williams

	27
	15h
	Casamento e celibato. Poligamia
	LE – questões 695 a 701
	Zita Flora de Almeida

	QUINTA-FEIRA

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO — O LIVRO DOS ESPÍRITOS

	DIA
	HORA
	TEMA
	EXPOSITOR (A)

	01
	19h
	Letargia. Catalepsia. Mortes aparentes
	LE – questões 422 a 424
	Miriam Regina V. Guimarães

	08
	19h
	Influência dos Espíritos em nossos pensamentos e atos
	LE– questões 456 a 472
	Inês Gripp

	15
	19h
	Retribuir o mal com o bem
	ESE – cap. 13: 1 a 8
	Lila Bomhoff Silveira

	22
	19h
	Os possessos e os convulsionários
	LE- questões 473 a 483
	Maria Olegária Costa

	29
	19h
	OBRA: Devassando o invisível. ( Yvonne do Amaral Pereira) -  cap. 1 a 3
	Telma Brilhante de Albuquerque

	DOMINGO 

   OBRAS: OS  MENSAGEIROS (André Luiz) -  ATOS DOS APÓSTOLOS

	DIA
	HORA
	TEMA
	EXPOSITOR (A)

	04
	10h
	A Conversão de Paulo. A prisão de Pedro 
	Atos dos Apóstolos.  Cap. 9 a 12
	Assaruhy Franco de Moraes

	11
	10h
	Advertências profundas
	Os Mensageiros –  cap. 6
	Carlos Alberto Mendonça

	18
	10h
	Ouvindo Impressões
	Os Mensageiros – cap. 9
	Manoel Messias Macedo

	25
	10h
	Preparativos
	Os Mensageiros – cap. 14
	Zita Flora de Almeida


	ATIVIDADES NO CEBM


	SEGUNDA-FEIRA
	18h50min às 20h15min

18h30min às 20h
	—

—
	Reunião de Estudo e Educação da Mediunidade (Privativa)

Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa)

	 TERÇA-FEIRA
	13h15min às 14h45min
13h45min às 15h

14h30min às 15h

15h às 16h30min

16h30min às 17h

16h30min às 18h
	—

—

—

—

—

—
	Curso de Esperanto (Leitura de “LA EVANGELIO LAŬ SPIRITISMO” e  “DE FRANCISKO EL ASIZO POR VI”

Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa)

Diálogo Fraterno

Reunião de Estudos Doutrinários (Pública)

Diálogo Fraterno

Grupo de  Estudo: O Livro dos Espíritos 

	QUARTA-FEIRA
	8h às 8h30min

8h30min às 9h

19h às 20h30min

19h às 20h30min

19h às 20h30min
	—

—

—

—

—
	Encontro para Oração

Diálogo Fraterno

Grupo de  Estudo - Introdução à Doutrina Espírita

Grupo de  Estudos Básicos da  Mediunidade                                 
Grupo de  Estudo - O Evangelho Segundo o Espiritismo

	QUINTA-FEIRA
	17h às 18h30min

18h30min às 19h

18h45min às 20h

19h às 20h30min
	—

—

—

—
	Curso de Esperanto

Diálogo Fraterno

Reunião de Atendimento Espiritual Direto (Privativa)

Reunião de Estudos Doutrinários (Pública)

	SEXTA-FEIRA
	8h às 8h30min

8h30min às 9h

18h45min às 20h
	—

—

—
	Encontro para Oração

Diálogo Fraterno

Reunião de Atendimento Espiritual à distância (Privativa)

	SÁBADO
	8h às 12h

15h às 17h

17h30min às 19h30min
	—

—

—
	Atividade do SAPSE (4º Sábado)

Educação Espírita Infantojuvenil e  Família (a partir de 27 de fevereiro)
Grupo de  Estudos Espíritas  

	DOMINGO
	10h às 11h30min
13h45min às 16h30min

13h45min às 16h30min
	——

—
	Reunião de Estudos Doutrinários (pública) 
Caravana - Visita ao Instituto Miguel Pedro   (mensal - no 3º domingo)

Caravana - Visita ao Centro Espírita Filhos de Deus ( mensal - no 4º domingo)
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RÁDIO RIO DE JANEIRO ADQUIRE NOVO TRANSMISSOR PRINCIPAL E CONTA COM O APOIO DA 


COMUNIDADE ESPÍRITA





Uma conquista histórica: a aquisição do seu novo transmissor principal, com potência de 50 quilowatts.  


O equipamento da marca Nautel, importado do Canadá, além de gerar menores custos de energia e manutenção, propiciará um sinal mais alto e claro da Rádio em todo o Rio e Grande Rio, abrindo caminhos para que a Emissora da Fraternidade leve a mensagem consoladora e esclarecedora da Doutrina Espírita a um número cada vez maior de pessoas, com mais qualidade.


Aqueles que não fazem parte do Clube da Fraternidade e que desejam também colaborar podem fazê-lo depositando qualquer valor dentro da sua possibilidade na conta corrente 10.000-5, agência 1699-3, do Banco Bradesco (nº do banco: 237),  em nome da Fundação Cristã - Espírita Cultural Paulo de Tarso (FUNTARSO), entidade operadora da Rádio Rio de Janeiro.


Informações complementares podem ser obtidas pelo telefone: (21) 3396-6969 ou pelo site.









































Allan Kardec esclarece :  Amar ao próximo como a si mesmo





“Amar  ao próximo como a si mesmo: fazer pelos outros  o que  quereríamos que  os outros 


fizessem por nós”, é a expressão mais completa da caridade, porque resume todos os deveres  do homem para com o próximo. Não podemos encontrar guia mais seguro, a tal respeito, que tomar para padrão, do que devemos fazer aos outros, aquilo que para nós desejamos. Com que direito exigiríamos dos nossos semelhantes  melhor proceder, mais indulgência, mais benevolência e devotamento para conosco, do que os temos para com eles? A prática dessas máximas tende à destruição do egoísmo.  Quando as adotarem para regra de conduta e para base de suas instituições, os homens compreenderão a verdadeira fraternidade e farão que entre eles reinem a paz e a justiça. Não mais haverá ódios, nem dissensões, mas, tão-somente, união, concórdia e benevolência mútua”





(Do livro “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, de Allan Kardec, capítulo XI, item 4, Ed. FEB)
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NO MUNDO DO ESPERANTO


“La paco de Jesuo estu en la koroj de �niaj karaj gefratoj.”








REQUISITOS PARA UMA HUMANIDADE FELIZ








     À medida  que a violência se dilua na compaixão e a agressividade se transforme em entendimento fraternal, prenunciando a Era Nova, o Evangelho terá logrado o seu fanal na mente  e no coração do homem.


     Quando os quadros das tragédias e os repetidos holocaustos de povos e nações forem páginas do passado, transformadas em sabedoria e amor, orientando o futuro, o Espiritismo terá realizado a grande etapa da renovação social da humanidade, ensejando aos governantes e ao povo mais justiça e direitos, ao lado dos inalienáveis deveres que a todos cumpre realizar. 


     No momento em que as fronteiras geográficas do mundo derrubarem as alfândegas e a fraternidade der as mãos às mais diversas criaturas que, não obstante falando os seus idiomas nacionais, possam entender-se sem barreiras de linguagem, utilizando-se da língua auxiliar, o Esperanto terá modificado o painel do orgulho humano de raça, de cor, de cultura e origem ancestral, podendo os homens reunir-se sob a árvore da solidariedade, porque todos se entenderão mediante uma expressão única.


     A vitória do Evangelho, do Espiritismo e do Esperanto é inevitável, após as hecatombes lamentáveis que derruem as estruturas da moderna e belicosa civilização que conquistou os espaços siderais, venceu distâncias geográficas e que, no entanto, não reuniu os homens sob a bandeira branca e neutra da paz....


     ....O Evangelho dulcificando as almas, o Espiritismo equacionando os enigmas do comportamento e amparando o homem facultarão que o Esperanto – ou  Evangelho dos idiomas – una as criaturas numa só linguagem e a Homeopatia – ou Espiritismo da Medicina, por identificar  que os males físicos e psíquicos procedem do espírito encarnado,  cuidará dos corpos e da mente dos homens, restabelecendo o “Paraíso Perdido”, na Terra, conforme concepção de Milton e que Allan Kardec registrou, do espírito São Luís, em resposta à questão nº 1019 de O Livro dos Espíritos:


           ─ “Poderá jamais implantar-se na Terra o reinado do bem?”


           ─ “O bem reinará na Terra quando, entre os  espíritos  que 


a vêm habitar, os bons predominarem, porque, então, farão que aí reinem o amor e a justiça, fonte do bem e da felicidade. Por meio do progresso moral e praticando as leis de Deus é que o homem atrairá para a Terra os bons espíritos e dela afastará os maus. Estes, porém, não a deixarão, senão quando daí estejam banidos o orgulho e o egoísmo.


      “Predita foi a transformação da humanidade e vos avizinhais do momento em que se dará, momento cuja chegada apressam todos os homens que auxiliam o progresso. Essa transformação se verificará por meio da encarnação de espíritos melhores, que constituirão na Terra uma geração nova. Então, os espíritos dos maus, que a morte vai ceifando dia a dia, e todos que tentem deter a marcha das coisas serão daí excluídos, pois que viriam a estar deslocados entre os homens de bem, cuja felicidade perturbariam....”


                                                                               


Ismael Gomes Braga 








( Psicografia  de  Divaldo Pereira Franco – Reformador,  fevereiro de 1983 – FEB)














     











































































































                                                                                          


     











                                                                                                       


























VULTO DO ESPIRITISMO 








Chico Xavier  


Um missionário de luz





Maria de Lourdes de Almeida Pimenta





Em 2 de abril de 1910, num lar humilde de Pedro Leopoldo, em Minas Gerais, nascia Francisco Cândido Xavier, o nosso Chico Xavier, seguramente um verdadeiro representante da caridade e solidariedade legítimas.         


         Homem bom e de caráter irretocável, jamais cobiçou fama ou fortuna, resistindo a todas as tentativas de adoração e mistificação.


Quando incompreendido, não poucas vezes perseguido, Chico seguiu, com coragem e responsabilidade, sua missão de fé e de amor ao Pai e ao Mestre Jesus.


Quando elogiado ou santificado, Chico seguiu, com humildade e disciplina, os princípios do Espiritismo e da caridade cristã, fazendo da sua mediunidade um ato de doação e de serviço incessante em nome do amor ao próximo.


Não se deixava inebriar pelas lisonjas e vaidades efêmeras, porque cônscio estava da soberania do espírito eterno sobre a transitoriedade da matéria e a veleidade dos bens terrenos.


Os castigos que lhe foram infligidos sobre o corpo infantil não endureceram o coração do homem adulto. As ofensas e as inúmeras dificuldades não lhe abateram o ânimo e a determinação no devotamento ao bem comum.


As dores e a disciplina burilaram o homem, mas também o médium, que, incansável e resignadamente, aceitava suas provas e as lições que delas podia depreender para o seu melhoramento.


Tomando o Evangelho do Mestre Divino e a codificação de Kardec como um roteiro de iluminação interior, Chico construiu sua vida, exemplificando o que aprendera na plenitude do seu trabalho e abnegação em favor do próximo.


Aos 92 anos, Chico seguiu para o Mundo Maior, deixando para os seus irmãos da Terra o legado de sua obra psicográfica, orientada e abençoada pelos amigos espirituais, que o escolheram como seu mensageiro, um missionário de luz, que fez do amor incondicional o seu lema, exercício árduo e infatigável a que devemos nos dedicar, para que não nos percamos pelos caminhos fáceis da porta larga, que nos iludem e nos distanciam da verdade de Deus.
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Solidão Aparente�Livro: Lindos Casos de Chico Xavier �Ramiro Gama


Em meados de 1932, o "Centro Espírita Luiz Gonzaga" estava reduzido a um quadro de cinco pessoas, José Hermínio Perácio, D. Cármen Pena Perácio, José Xavier, D. Geni Pena Xavier e o Chico. Os doentes e obsidiados surgiram sempre, mas, logo depois das primeiras melhoras, desapareciam como por encanto. Perácio e senhora, contudo, precisavam transferir-se para Belo Horizonte por impositivos da vida familiar. O grupo ficou limitado a três companheiros. �D. Geni, porém, a esposa de José Xavier, adoeceu e a casa passou a contar apenas com os dois irmãos.�José, no entanto, era seleiro e, naquela ocasião, foi procurado por um credor que lhe vendia couros, credor esse que insistia em receber-lhe os serviços noturnos, numa oficina de arreios, em forma de pagamento.


Por isso, apesar de sua boa vontade, necessitava interromper a freqüência ao grupo, pelo menos, por alguns meses. �Vendo-se sozinho, o Médium também quis ausentar-se. 


Mas, na primeira noite, em que se achou a sós no centro, sem saber como agir, Emmanuel apareceu-lhe e disse: 


─ Você não pode afastar-se. Prossigamos em serviço. 


─ Continuar como? Não temos frequentadores... 


─ E nós? - disse o espírito amigo. Nós também precisamos ouvir o Evangelho para reduzir nossos erros. E, além de nós, temos aqui numerosos desencarnados que precisam de esclarecimento e consolo. Abra a reunião na hora regulamentar, estudemos juntos à lição do Senhor, e não encerre a sessão antes de duas horas de trabalho. 


Foi assim que, por muitos meses, de 1932 a 1934, o Chico abria o pequeno salão do Centro e fazia a prece de abertura, às oito da noite em ponto. 


Em seguida, abria o Evangelho Segundo o Espiritismo, ao acaso, e lia essa ou aquela instrução, comentando-a em voz alta. �Por essa ocasião, a vidência nele alcançou maior lucidez. Via e ouvia dezenas de almas desencarnadas e sofredoras que iam até o grupo, à procura de paz e refazimento. Escutava-lhes as perguntas e dava-lhes respostas sob a inspiração direta de Emmanuel. Para os outros, no entanto, orava, conversava e gesticulava sozinho... E essas reuniões de um Médium a sós com os desencarnados, no Centro, de portas iluminadas e abertas, se repetiam todas as noites de segundas e sextas-feiras. 


Fonte:  � HYPERLINK "http://www.mensagemdeluz.kit.net" �www.mensagemdeluz.kit.net� 
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~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~


Aprendendo com Chico Xavier


ESCUTAR A CONSCIÊNCIA  - “Antecedendo  a oração, que faço todas as noites, tenho por hábito escutar  a voz da consciência... Longe da influência das pessoas, procuro ouvir a mim mesmo,  analisando com sinceridade, tudo o  que fiz durante o dia.  Às vezes, fico triste com o resultado da introspecção salutar  a que me entrego, mas não deixo que a depressão me domine...”
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“Se um homem é a partícula divina da coletividade, o lar é a célula sagrada de todo o edifício da civilização.” Emmanuel





O EVANGELHO NO LAR E 


NO CORAÇÃO


PAZ NO LAR.  PAZ NA HUMANIDADE
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Existência de Deus








Conta-se que um velho árabe analfabeto orava com tanto fervor e com tanto carinho, cada noite, que, certa vez, o rico chefe de grande caravana chamou-o à sua presença e lhe perguntou:


─ Por que oras com tanta fé? Como sabes que Deus existe, quando nem ao menos sabes ler?


O crente fiel respondeu:


─ Grande senhor, conheço a existência de Nosso Pai Celeste pelos sinais dele.


─ Como assim? ─ indagou o chefe, admirado.


O servo humilde explicou-se:


─ Quando o senhor recebe uma carta de uma pessoa ausente, como reconhece quem a escreveu?


─ Pela letra.


─ Quando o senhor recebe uma jóia, como é que se informa quanto ao autor dela?


─ Pela marca do ourives.


O empregado sorriu e acrescentou:


─ Quando ouve passos de animais, ao redor da tenda, como sabe, depois, se foi um carneiro, um cavalo ou um boi?


─ Pelos rastros ─ respondeu o chefe, surpreendido.


Então, o velho crente convidou-o para fora da barraca e, mostrando-lhe o céu, onde a Lua brilhava, cercada por multidões de estrelas, exclamou, respeitoso:


─ Senhor, aqueles sinais lá em cima, não podem ser dos homens!


Nesse momento, o orgulhoso caravaneiro, de olhos lacrimosos, ajoelhou-se na areia e começou a orar também.





Meimei








FONTE: XAVIER, Francisco Cândido, PAI NOSSO, (Pelo Espírito Meimei), 20.ed., FEB 2000. p. 13




















EDUCAÇÃO  RELIGIOSA


                                         Espírito Camilo                                                        








(...) A religião verdadeira, em sua mais profunda expressão espiritual, deverá ser apta a “produzir o maior número possível de homens de bem”, consoante informaram os Excelsos Benfeitores da Humanidade ao notável Allan Kardec. 


A religião capacitada a representar o luculento pensamento do Criador sobre a Terra, será aquela que consiga iluminar vidas, embelezar as almas, nortear com segurança os passos humanos, sem imposições ou descabidas ameaças e promessas sem valor, respeitando a liberdade e a maturidade de cada um.(...)


Urge educar as massas, a pouco e pouco, para o discernimento necessário.


Assevera Jesus que “nem todos os que dizem:Senhor, Senhor, entrarão no Reino dos Céus”. Vale meditar nas razões desta assertiva, considerando-se que é muito fácil falar coisas bonitas, é sempre fácil falar em nome do Senhor, embora seja difícil vivenciar as mensagens e expressões de beleza que são exteriorizadas tantas vezes, nas diferentes áreas da fé.


Somente por meio da amadurecida educação poder-se-á modificar esse quadro preocupante, educação que deve ser iniciada nas idades mais tenras da criatura, a fim de que se acostume a refletir a ajuizar com acerto, afastando-se de sistemas sectários, mitológicos e incoerentes, que, apelando para o lado místico dos seres, se espalham, se enraízam, e acabam por retardar a marcha do progresso de tanta gente que já apresenta potencialidade para pensar mais alto e libertar-se.


Educação religiosa, assim, não deverá confundir-se com doutrinação ou catequese, que  leva as almas a  mergulharem
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num conjunto de piegas e esdrúxulas manifestações exteriores.


A educação religiosa deverá desenvolver a alma humana para que ela aprenda a viver no mundo sem ser do mundo, tornando-se, ao longo dos dias,  cooperadora autêntica do Celeste Pai, onde esteja, com quem esteja, como  esteja,  demonstrando  hábitos  de  saúde  ética, 


equilíbrio moral, nos continuados exercícios do homem de bem, firmando-se para o inadiável encontro com o Cristo que, por agora, ainda se acha adormecido em cada um.








TEIXEIRA, J. Raul. Educação e Vivência. Pelo Espírito Camilo. Niterói, RJ. FRÁTER, 1993, p.173-179.











EDUCAÇÃO ESPÍRITA DA


INFÂNCIA, JUVENTUDE E FAMÍLIA
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                                 NA  HORA  DA  ASSISTÊNCIA                    Joanna de Ângelis


“Mas quando fizeres convite, chama os pobres, aleijados, coxos e cegos.” – Jesus – Lucas, 14:13   “Auxiliai os infelizes o melhor que puderes.” – ESE – Cap. XIII,9





Nas obras de assistência aos irmãos que nos felicitam com as oportunidades do serviço fraterno, em nome do Senhor, vale salientar a autoridade amorosa do Cristo que no-los recomendou.


Ao recebê-los à porta, intentemos ofertar-lhes algumas frases de conforto e bom ânimo, sem ferir-lhes o coração, ainda mesmo quando não lhes possamos ser úteis.


Visitando-lhes o lar, diligenciemos respirar-lhes o ambiente doméstico, afetuosamente, reconhecendo-nos, na intimidade da própria família, que nos merece respeito natural e cooperação espontânea, sem traços de censura.


Em lhes servindo à mesa, fujamos de reprovar-lhes os modos ou expressões, diferentes dos nossos, calando apontamentos desprimorosos e manifestações de azedume, o que lhes agravaria a subalternidade e a desventura.


Socorrendo-lhes o corpo enfermo ou dolorido, reflitamos nos seres que  são particularmente amados e imaginemos a gratidão de que seríamos possuídos, diante daqueles que os amparassem nos constrangimentos orgânicos.


Se aceitamos a incumbência de provê-los nas filas organizadas para a distribuição de favores diminutos, preservemos o regulamento estabelecido, com lhaneza e bondade, sem fomentar impaciência ou tumulto; e se algum deles, depois de atendidos,


voltarem a nova solicitação, recordemos os filhos queridos quando nos pedem repetição do prato,  e  procuremos satisfa-�



zê-los, dentro das possibilidades em mão, sem desmerecê-los com qualquer reprimenda.


Na ocasião em que estivermos reunidos, em equipes de trabalho, a fim de supri-los, estejamos de bom humor, resguardando a disciplina sem intolerância e cultivando a generosidade sem relaxamento, na convicção de que, usando a gentileza, no veículo da ordem, é sempre possível situar os tarefeiros do bem, no lugar próprio, sem desaproveitar-lhes o concurso valioso.


 Nós que sabemos acatar com apreço e solicitude a todos os representantes dos poderes transitórios do mundo e que treinamos boas maneiras para comportamento digno nos salões aristocráticos da Terra, saibamos também ser afáveis e amigos, junto dos nossos companheiros em dificuldades maiores.


Eles não são apenas nossos irmãos. São convidados de Cristo em nossa casa, pelos quais encontramos o ensejo de demonstrar carinho e consideração para com Ele, o Divino Mestre, ─ em pequeninos gestos de amor.


Emmanuel





Fonte: XAVIER, Francisco Cândido, Livro da Esperança , 12.ed., 1992, EDIÇÃO CEC - Comunhão Espírita Cristã. 


Cap. 36
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CONSCIÊNCIA E CONVENIÊNCIA


                                                                                               ANDRÉ  LUIZ








As boas soluções nem sempre são as mais fáceis e as manifestações corretas nem sempre as mais agradáveis.


A trilha do acerto exige muito mais normas do esforço maior que as saídas circunstanciais ou os atalhos do oportunismo.


Nos mínimos atos, negócios, resoluções ou empreendimentos que você faça, busque primeiro a substância post-mortem de que se reveste, porquanto, sem ela, seu tentame será superficial e sem conseqüências produtivas para  o seu espírito.


Hoje como ontem, a criatura supõe-se em caminho tedioso tão só quando lhe falta alimento espiritual aos hábitos.


Alegria que dependa das ocorrências do terra a terra não tem duração. Alegria real dimana da intimidade do ser.


Não há espetáculo externo de floração sem base na seiva oculta.


Meditação elevada, culto à prece, leitura superior e conversação edificante constituem adubo precioso nas raízes da vida.


Ninguém respira sem os recursos da alma. Todos carecemos de espiritualidade para transitar no cotidiano, ainda que a espiritualidade surja para muitos, sob outros nomes, nas ciências psicológicas de hoje que se colocam fora dos conceitos religiosos para a construção de edifícios morais.


À vista disso, criar costumes de melhoria interior significa segurança, equilíbrio, saúde e estabilidade à própria existência.


Debaixo de semelhante orientação, realmente não mais nos será possível manter ambiguidade nas atitudes.


�



Em cada ambiente, a cada hora, para cada um de nós, existe a conduta reta, a visão mais alta, o esforço mais expressivo, a porta mais adequada.


Atingido esse nível de entendimento, não mais é lícita para nós a menor iniciativa que imponha distinção indevida ou segregação lamentável, porque a noção de justiça nos regerá o comportamento, apontando-nos o dever para com todos na edificação da harmonia comum.


Estabelecida por nós, em nós mesmos, os limites de consciência e conveniência, aprendemos que felicidade, para ser verdadeira, há de guardar essência eterna.


Constrangidos a encontrar a repercussão de nossas obras, além do plano físico, de que nos servirá qualquer euforia alicerçada na ilusão?


De que nos vale o compromisso com as exterioridades humanas, quando essas exterioridades não se fundamentam em nossas obrigações para com o bem dos outros, se a desencarnação não poupa a ninguém?


Cogitemos de felicidade, paz e vitória, mas escolhamos a estrada que nos conduza a elas sob a luz das realidades que norteiam a vida do Espírito, de vez que receberemos de retorno, na aduana da morte, todo material que despachamos com destino aos outros, durante a jornada terrestre.


Não basta para nenhum de nós o contentamento de apenas hoje. É preciso saber se estamos pensando, sentindo, falando e agindo para que o nosso regozijo de agora seja também regozijo depois.


    ...............................


FONTE: XAVIER, Francisco Cândido e VIEIRA, Waldo., Estude e Viva, p. 29,  7ª Edição, 1993, FEB













































































FONTE: XAVIER, Francisco Cândido e VIEIRA, Waldo., Estude e Viva, , 7. Ed., FEB, 1993.  p. 29
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� HYPERLINK "http://www.100anoschicoxavier.com.br/" \t "_blank" �� INCLUDEPICTURE "http://www.febnet.org.br/ba/714banner-3congresso-home.jpg" \* MERGEFORMATINET ����


O Foco do CONGRESSO serão as obras psicográficas de CHICO XAVIER – o médium espírita mais conhecido de nossos tempos. Estas obras contribuíram para a difusão do Espiritismo, a expansão do Movimento Espírita no Brasil e no Mundo, e, para encorajar os espíritas ao estudo e à prática da Doutrina Espírita.


O 3o Congresso Espírita Brasileiro se insere no “Projeto Centenário de Chico Xavier”, promovido pela Federação Espírita Brasileira, que tem por objetivo enfatizar a obra de Chico Xavier e contribuir com a memória de sua atuação.


Fonte: � HYPERLINK "http://www.100anoschicoxavier.com.br/" �www.100anoschicoxavier.com.br/� 


Transmissão do Congresso ao vivo, na íntegra,  pela TVCEI- �canal 1 – entre os dias 16 e 18 de abril.          � HYPERLINK "http://www.tvcei.com" �www.tvcei.com� 





 











O   CENTRO ESPÍRITA BEZERRA DE MENEZES  e  você!!!      CAMPANHAS PERMANENTES








Fraldas Infantis descartáveis e de tecido


Utensílios domésticos


Roupas de cama, mesa e banho


Alimentos não perecíveis 


                                                         PARTICIPE.  DIVULGUE!





�
NOVOS SÓCIOS


Para iniciarmos novos projetos, precisamos aumentar o quadro de associados cooperadores, corações generosos que se unam a nós, participando das despesas de manutenção e conservação dos prédios.


“AJUDAR É HONRA QUE NOS COMPETE.”


Contamos com você em 2010.
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Você está convidado a conhecer as atividades do SAPSE/CEBM.


Reuniões mensais – 4º sábado, de 8h às 12h
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     CHICO XAVIER








MÊS DO LIVRO ESPÍRITA e CENTENÁRIO DE CHICO XAVIER





(


Todas as obras em 


promoção


( ( (


LIVRO ESPÍRITA


Presente de Amigo


(





Visite a Livraria 


do Centro














SÁBADOS


das 14h30  às 17h


• Grupos de infância a partir de 


2 anos


        • Grupo de juventude


         • Grupo de pais e responsáveis








Reflexões sobre o Amor e a Família


                                  Assaruhy Franco de Moraes








